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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
DE SEGURANÇA PRIVADA (CONTRASP)

CONTRASP alerta sobre as consequências da rotatividade 
dos vigilantes nos postos de trabalho

A lém dos riscos enfrentados, como a falta 
de segurança no serviço, a rotatividade 

dos vigilantes é mais um problema que os 
profissionais encaram na função do traba-
lho onde se exige confiança. Ilogicamente, 
sem nenhuma justificativa, o vigilante Adalto 
Mendes de Piracuruca/PI, 52 anos, que já 
trabalhava há 15 anos na agência do Banco 

do Brasil (BB) foi demitido. Ao total tinha 21 
anos de serviço e faltavam apenas quatro 
anos para se aposentar. Nesse período, so-
freu três ataques em seu posto de trabalho. 

Segundo estudo realizado por Carlos Eduar-
do Carrusca, Francisco de Paula Antunes e 
Maria Elizabeth Antunes em “O cotidiano dos 

Em Piracuruca/PI um vigilante com 21 anos de serviço chamou a 
atenção do município após demissão injustificada

1



vigilantes: trabalho, saúde e adoecimento”, 
o serviço do vigilante exige relações de co-
operação e de confiança, mas a rotatividade 
desorganiza e afeta o trabalho. A raiz do pro-
blema pode estar na terceirização do serviço, 
fato que oferece as empresas contratantes 
mais liberdade para remanejar os vigilantes. 

Mendes contou em depoimento para o Portal 
Piracuruca Ao Vivo, que ainda não aceitou a 
realidade de que perdeu o emprego, pois tem 

que sustentar a esposa, duas filhas e uma neta. 
“Nunca tive nenhum problema com a agência e 

não vejo motivos para que isso tenha aconteci-
do comigo e se tiver, gostaria que me fosse dito 
para que eu possa me justificar” disse Mendes. 

A CONTRASP alerta sobre os efeitos da 
rotatividade na a atividade dos vigilan-
tes e agirá de todas as formas possíveis, 
para poder impedir estes atos que afetam 
negativamente o cotidiano do trabalho. 
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Sindicato dos Vigilantes de Volta Redonda e Região Sul 
Fluminense celebra o Dia do Trabalhador com ingressos 

para a Aldeia das Águas

A CONTRASP parabeniza os profissionais pelo primoroso serviço 
prestado em meio a tantas complicações

Para celebrar a importante data do Dia do 
Trabalho, além da luta diária enfrentada 

para defender e cobrar os direitos dos vigi-
lantes, o SEESVRJ – Sindicato dos Vigilantes 

de Volta Redonda e Região Sul Fluminense 
disponibilizará um ingresso gratuito aos fi-
liados para passar um dia de lazer na Aldeia 
das Águas Park Resort. Poderão aproveitar 
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o passeio nos dias 30 de abril ou 1º de maio. 

Ao chegar ao local basta apresentar na se-
cretaria um documento que comprove vínculo 
com o Sindicato. A fim de proporcionar o la-
zer merecido, o profissional poderá usufruir o 
parque aquático que conta com mais de 330 
mil metros quadrados. Sua maior atração é o 
toboágua Kilimanjaro que conquistou em 2013 
o título de maior do mundo pelo Guinness Book. 

A CONTRASP – Confederação Nacional dos 
Trabalhadores de Segurança Privada pa-
rabeniza todos os vigilantes pelo singular 
e fascinante trabalho desenvolvido. A Con-
federação continuará na batalha no senti-
do de valorizar e abraçar todas as causas 
para o melhor desenvolvimento do trabalho 
da segurança privada e a sua valorização. 

A Revolta de Haimarcet 
Comemorado no primeiro dia de maio, a cele-
bração tem origem nos protestos acontecidos 
em 1886 na cidade de Chicago (EUA) quando mi-
lhares manifestantes foram as ruas protestar 
por melhores condições de trabalho. No dia 3 
de maio um conflito entre trabalhadores e poli-
ciais resultou na morte de três manifestantes. 
Após mais protestos que terminaram em tra-
gédias, cinco sindicalistas foram condenados 
à morte e três com pena perpétua. A história 
ficou conhecida como a Revolta de Haimarcet. 

Os imigrantes europeus chegaram ao Brasil 
com ideias e princípios trabalhistas. Em 1917 
São Paulo recebeu uma das maiores greves 
já registradas e o movimento dos trabalha-
dores passou a ganhar força no país.  Ape-
sar de já comemorada informalmente, foi em 
1925 que o então presidente Artur Bernardes 
decretou o Dia do Trabalho no dia 1º de maio. 


